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Aatraçaosexual é multas\·e-
1.es considerada um fato da 
realidade humana. Ninguém 
costumaapresentara possib1-

lidadedaausênciadeatraç3.osexual. 
Assim, a assexualidade passa desper­
cebidapara amaioriadaspes.soas. 

"A nossa Invisi b ilidade é multo 
maior do que a dos outros grupos, 
taml>émporcausadeumacertaes­
tlgmat izaçao queéa quest:l.odosexo 
espartano;sexoévlda,sexoésaúde" 
explicou Cl;!udla Cruz Machado, 24, 
que se deflnecomo assexual (ace). 
uma pessoa que nao sente atraçao 
sexual,earomãntlca (aro ), quenao 
senteatraçaoromãntlca. 

"A Ideia de que podem exist i r pes.so­
as que nao sentem atraçao sexual por 
outrasequenao incorporamapr;lt i­
ca sexual no 5.eU reporlórlo intimo é 
considerada estranha ou lmpossi\·el" 
explica Rita Aicalre, da Universidade 
de Coimbra em Portugal,cujatese de 
doutorado foi "A RevoluçaoAssexual: 
discutindo os d ireitos humanos pela 
lemedaassexualldadeeml'ortugal", 

Partedaspessoasrelutaem aceltar 
aassexualldadeoomoumaorientaçao 
sexual."Serconslderadaumaorlenta­
çaosexual deplenodirelto,aoladode 
outrasque lutampeloreconheclmen­
todasuaatraçaoporµessoasdomes ­
mosexoouporpessoasde sexos/gê­
nerosdlferentes,slmultaneamente, é 

difíclldeaceltar,Especlalmentequan 
doaqulloque aspessoasassexualspe 
dem é reconhecimento,vislbilldadee 
aceitaçao (e naoreivindicaçõeslegals 
expressas)"oomplementa Aical re, 

A assexualidade é compreendida 
comoumespec1rooutermoguarda 
-chuva, por englobar um conjunto de 
orlentaçõessexuals.Essasorlentações 
soboguarda-chuvaassexuat saoa 
demlssexual idade, referente a pesso 
asqueapenassentem at raçaosexual 
porpe5SOascomas qualsjáformaram 
umaligaçaoemoclonal ; gray-assexu 
al,queseldentiflcamcomumespaço 
lntermediárioenireaalosexualldade 
(alo) - pessoasque sentematraçaose 
xual - eaassexualidade, pessoasque 
naosentematraçaosexuaL 

SE DESCOBRINDO ASSEXUAL - Sen 
doasociedadeheteronormativa,toda 
pessoaque fogedesseperfll , passa 
por umaexperlêncladlferentedeen 
tend lmento pessoal. Nesse sentido, 
alnvisibilldade daassexualldadese 
apresenta como mais uma barre ira 
paraa ldentlflcaçao das pessoascom 
o termo, Como explica Ana Cristina 
Guerra, 2 1, "Quando as pessoas nao 
falammuitosobre,você meloque nao 
sabe,entaolevaumtempoparavocê 
saber que é assexual". 

Adist:lncladaassexualidadedlflcul 
touoprocessodeaceltaçao deClaudia 
Cruz Machado,Naépoca,ela conhecla 

TIPOS OE ATRACÃO 
Enquanw a assexualidade I 

dl'finida como a ausb1cia de 
a1raçdo sexual, I 11ecesstfrio 
deixar claro queexisfem ou1ros 
1/pos de a1raçtlo. A Ase.rua/ Vi­
sibilily a11d Educa1/on Nefwort 
(AVEN), classifica os lipos de 
a1raçdocomo: 

Srn1.:al: alrllf.llo sexual e vonraae 
de agir sexualmenre em relafdo a 
pessoasporquemsesenrea/rafda 

Romànliu.: desejo de esrar em 
11111 relacionamenw romdmico 

Est i'lic:a: apreça pela aparéncia 
deourrapessoa 

Sen1u:al: desejo de inrerllfllO 
sensual,mas11tlosexua/,comas 

pessoas pelas quais se sem e aira­
ida, imeraçt,es sensuais enoolvem 
coisascomo abrQfosebeijos 

Desse modo, aillda que uma 
pessoa seja dl'finida como asse­
xual, algumas pesSOll5 se iden­
lificam de forma difereme emre 
os 1/pos de a1raçtlo, por exemplo, 
uma pessoa pode ser assexuo/ e 
aromãnrica, ntlo apresemando 
desejo de enuolver-se ramo se­
xualmenle quomo romon1ica­
men1ecomou1raspessoas, mas 
uma pessoa assexual podl', lllm­
blm, ldemificar-se como /ie/e­
ro, /iomo, bi,deacordocomsua 
armçlloromll,Hica. [V.V.C .J 
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apenas uma pessoa-\inualmente 
que se declanm1 assexual. Além disso, 
oestereótlpo sobreassexualldadealn­
nuenclou,uma\·ezque"Eusempretive 
libldomultoalta,entaopensa\-a·como 
souassexualseeutenholibido?' Mas 
elanaoédireclonada,entliodemorou 
umtempo.Folmeloumatentativa de 
meencalxarnanom1a,euprocurava 
Justilicativasquemeftzessemparte de 
um grupo maior de pessoas, mas era 
tudofurada, nliofoldandoceno". 

A aceitaçao da assexualidade para 
Machado\·elodalmposslbllldadede 
contlnuarfinglndo,"Perceblquenao 
tlnhacomofugl r dlssomals,eu1lnha 

5j,JM/EA& 

que me aceitar porque nliotlnhaou 
tra forma, nao tinha como continuar 
vlvendodessejelto,tentandomeen 
caixarem umacoisaquenaoerareal". 

Ana Crls11na Guerra,que se1dentlfi 
cacomoaromântlca,assexual - de\ido 
àforteatraçaoesté!lcaesensorlalque 
senteporpessoasdeambosossexos, 
elaconslderamalsfácildizerqueébl 
para a maioria das pessoas- também 
te\'eum lentoprocesso deaceitaçao. 
Embora naoacreditasseque a asse 
xualidadelnfiuenclavanegativamente 
outraspessoas,quandorelacionadoà 
ela passava a associar com solldao e 
ausêncladaexperléncladeamor. "Ano 

passadocomeceiaficarmalsconfor­
lá\'elcomofatodequenaosintoes­
sascolsasetudobemnaosentir essas 
coisas,euamopessoasdeoutrasfor­
maseseeu nuncaexperienclaramor 
romântico para mim tudo bem. Gosta­
ria? Sim, mas se nao rolar sua\'l', tenho 
amordeoutrasformasnaminhavlda". 

ParaMayaraFidalgoPerelradeBar­
ros, 26, a acel taçao da demlssexua­
lide\"eiologoquete\'l'Contatocom 
o termo. "Até encontrar o termo e ter 
um nome para falar das mlnhasex­
peril!nclaseueraaestranhadogru­
po quenao entendia as piadas que as 
pessoas estavam fa7.endo e quando 

perguntavamseeu gostavadealguém, 
eu lnventava ... Atéoensino médioeu 
efetivamenteln\'l'nta\-a.Sófulperce­
ber que inventava depois de medes­
cobrl r demlssexual, porque antes me 
con\"enclamesmodequegostavadas 
pessoas.Masfalavaquegosta\-adeal­
guémsóparameencalxar",conta. 

NocasodeCarolinaRodrlguezTeixel­
ra,27, aposslbilidadedenaosemiratra­
çloscxualnunca lhetinhaocorrido,ela 
acreditavaqueapenasromantiza\'llde­
maisosexo."Pensa\-aque naotinhaen­
contradoapessoacenaMasnosmeus 
24 anos eu tinha um grupo de amigas 
que já conheciam os termos e uma delas 
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ANlltkiri ~ é fom,ad, pel,s«lffli,info, c:inz4bnrnc:oemxo,que~flll\ 
rei;peetivlfflfflfe, 1uuw/Jd.tde, QRY•il&Sexu.l, 11/osuxu.Jis e I comu,ictildel&SUUII 

soltou aro-ate em uma das conversas. 
"'rguntelo queslgnlflc.waefulatrás. 
pesqulsel,li sobreeafdescobrl queme 
encaixa\,1.naqullo.Soudemlssexuale 
esi:átudobem". 

"Euflcavasemsabersecrarealmcnte 
assexual,seestavarnereprimlndopor 
algumacolsaouseeusón3otlnhatldo 
algum tipo de oponunldade de ficar com 
alguém", coma l.cticia [)omelas. 19, óc­
mlsse:rual eblromãntlca. Ela tC\"eSCU 
primeiro oontato com o temw dcmls-­
se:rualldade oos 15anos,masapcsarde 
teradotadootermodemlsscxualalguns 
meses depols,só ficou realmente confor­
tável com a Identificação quando entrou 
nafaculdade."Euoonhecimultag,:,n1ee 
ti\-eaoponunldadede\'Cfqucnàocstou 
mereprimindo,estoufw.cndoasoolsas 
dojeltoquequcrlafw.ereoontlnuonao 
sentindoatraç3osexualporoutraspes-­
soa.s",expllca1Jomclas. 

10/j,l)to 1IUUSI 

ASSEXUALIDADE NÃO ~ CELIBATO, NEM 
PATOLOOA · "Celibato.abstinl'ncta, frl­
glde'1.(nasmulheres), dl'Sl"johlpoatln1 ... 
Existem multasfomi.asdclntcrpretara 
asscxualldadcedetentarenquadrá-la", 
explica RltaAlcalre. Isso acontece por­
que \'h-emos cm uma sociedade onde 
aatraçàosexualérompreen.dldacomo 
norma.E.ssalntCTpretaç:klfazcomque 
aassexualkladcsejamuitas\=\ista 
como escolha.. 

1.etk:iaDomclascomaques.ua demora 
paracompreender queerademisse:rual 
CSlll\':lrelacionadaàretlgl3o.Elatlnha 
recelodecstar confundindocomuma 
reprcs.s3og,:,radaporalgumaexpectatl­
varetlglosade terqueseguardarsexu­
almcntc. "Naépocaemqueeuconhed 
otem10cu partlcipa\-adelgreja,essas 
colsas,flca\.1pc11sando'nossaseráque 
estou me rq,rlmlndo em algum aspec. 

to?',masaídcscot1rlquenào",relembra.. tlpodesexualldade, família, relaclo­
Apesardeseroomum a associação namento, paremalldadequedcsejar", 

deaspectos rellglosos cellbatárlos com conta Alcaire. Pon•m ela relembra que 
a assexual!dade, Alcalre explica que "A "Se fosse uma sociedade 51'XUalmcl1\e 
crença mais g,:,nerall1.ada é a de que liberada,todasasposslbllldadesdesc­
sc trata de uma questão patológica. xualldadeserlamconslderadasldenti­
conscquentementedandototal auto- dadesepossibilidadessexuais válldas". 
rldadeaosproflssionalsdesaúdepara OestudodedoutoradodeAlcalreé 
Impor dlagnóstko e tratamento. Os um dos que buscam auxiliar a tra11s­
danos do 'não sexo· sao entào comer- fonnar essa realidade. "F:uer hn·es1i­
dalizados pelas lndüstrlas de terapia gaç3.osobreaassexualldadeemPonu­
desexoe farmacl!utlca como cur:h'els". gal é também uma oponunldade para 

t:~ª::iat!:o!3:! ----,,-,,,-,,-n-a-- ::;1da;d;s e1u:O:~~ 
vlsao medlcall1.ada. cimento com que os 

:t:~~~:e n;,~s.:;::c1~ sociedade que ~ºa~~~~:,,:~~~~;.~s~J~ 
na e tC\"e dificuldade é sexualniente exlstl!ncia de pessoas 
emcompreenderprln- assexuals nas con1u-
cipalmeme a questão liberal, nà.o nldades LGRTQI~. 00· 
do demlromãntlsmo nhecer o seu atlvlsmo, 
e do aromantlsmo. sex.ualniente e lançar luz sobre as 

~;~°:ad:::ãqr~~ :1;;; libertada" ~~~~;:;t~va~~c;'~~~; 
"Pode ser problema \'ozes 51'jam çonsldera-
de horm0nio. podem ser várias coisas, das sempre que novas pol íticas sociais 
\'OCI! tem que Ir no médlço \ 'Cr Isso". A relevantes sejam Int roduzidas ou dls­
falta de oonheclmento sobre o cspec- cutldas,ouasexlstemessejamrcpcn­
troassexual pode gerar reações como sadas",ronta. 
essas. Nesse caso Barros cxpfü:a que UMA PAUTA FEM INISTA · "A llberda­
nãosetratavadepreconcelto. "Eusel desexualeosdlreitoshumanosnão 
que foi porque ela estava preocupa• podem 51'r verdadeiramente cumpri­
da, não porque ela tem preconceito. ll dos até que cada pessoa esteja livre 
só porque ela não entende e Isso gera para ser (alo)sexual ou nao. Asscxuals 
uma preocupação. entendo Isso, mas é (e o ativismo assexual) vlslumbram 
chato. af só não çon\'Crsel mais". um mundo onde as pessoas sejam 11-

A não aceitação da assexualidade vresparaexplorarsuasexualldadeem 
como uma orientação sexual válida é seus próprios termos e no 51'U próprio 
parcedavlsaodeumasociedadeque tempo,lndepcndentementedcsesen­
éscxuatmentetibcral. mas não sexual- tirem atraídas ou nao por alguém", 
mente libertada. "Vl\'emos sob a falsa explica Alcalre. Assim, a aceitação da 
ldeladequeestamosatlrarpanldode 
um momento pós m·olução sexual e, 
consequentemente. de total liberda­
de em que cada pessoa pode \1\'er o 

assexuatldadeévlstaromoumaluta 
CS51'11cialmen1e feminista, uma \'Cl 

queatiberdadesexualéumadaspau­
tasessenclalsparaofemlnlsmo. 



Embora o femlnlsmo "sex-posllive• 
sejacontrárloaojulgamentodooutro 
"pelasuaorlentaçaosexual,compor 
tamento,identidadeouexpress3ode 
género•, Alcalre relata que "Tanto na 
comunldadeassexualemgeral,como 
nos testemunhos de alguns /algumas 
panlcipantes da minha im·estlgayio 
dedoutoramento,encontreicrfticasao 
feminismosex -positi\'eeaalgunses 
paçosassocladosaestacorrente (on 
lineeoff-llne) comodesconslderando 

osassexuaiseaassexualidade". 

EXPECTATI VAS SOCIAIS DIFERENTES: 
UM RECORTE DE COR -Todas as mu 
lheres sofrem opressões. Angela Sil 
va Leonardo, Integrante do Coletivo 
Feminista Marxista Marielle Franco, 
ressaltaa import3.ncladecompreen 
derque"aopressaodamulherbran 
caédiferenledaopress3.odamulher 
negraperlférlca,damulhertrans,da 
mulherlkbica•. 

Asexpectativas sociaisdecomporta 
mento damulhersaomuitodlferentes 
entre mulheres brancas e negras. "A 
mulher negra éoprfmlda tanto pela 
sociedade, quanto por outras mulhe 
res e também em casa pela \i\'êncla 
epelocoleti\'Oondeelaeslá",expllca 
Sllm. Compreender essas diferenças 
énecessárfoparacompreendera\io 
lênclahlstórlcaconlraamulher negra. 

Aexposiçlloesexuatizaçaodooorpoda 
mulhernegras3oresullantesdoproces 
sohistóriooradsta quefoloonstrufdo. "A 
genteoll\"eatéhojeopessoalfalar'amu 
lhertaléporprazer,amulher talépara 
o casamento', entao tem essa dMs3o que 
wm historicamente. O corpo da mulher 
preta é por prarer, entao a mulher bran 
calem quesercas1.a,temqueserpuraeé 
moldadaparalsso"explicouSilva. 

ParaAnaCrist lnaGuerrao fator ra- Ela nao conseguia entender o que 
clalfoi agramnteemsuadiHculdade esmvaacontecendo, "nesse ponto eu 
no processo de aceitaçao da própria jáestavaatraídaromantlcamentepor 
assexualidade. Sendo uma mulher ele, mas ainda nao sexualmente•. Sem 
negra, as expectativas sociais criadas conhecerapossibllidadedeser demls 
pelo estereótipo racista se somaram ao sexual, "a gen te conversam e nao ia a 
"l'ato devocêser umapessoaquenao lugar nenhumporqueeunaosablao 
semeatraçaosexuale, no meu caso queestamacomecendo•, relembra. 
especif1eo,naoter alibldotaoaltaas- Assim a lm1sibilidade da demlsse 
sim. E um pouco complexo e um pouco xualidade, foi parte do problema para 
conflitante, porque \'OCê passa sua vida a formaçao do relacionamento deles. 
Inteira ouvindo que você deve ser uma A part ir do momento em que Barros 

coisa e \'OCê é uma _______ ~~~~:::ual~adt:r~:i 

~=ta~~: Fi~~'.ameme "Se você não mais fácu com·ersar, 
Guerra ressalla aln "quando eu achei o 

da que as expectat l Serve para Ser tem1oclefoiaprimel 

:~1h:~~~rad~1;:ª esse estereótipo, ~~ =: :~~n!u~;1 

::i:ua::d~er~:~1~ra~ você não serve ~:Jsº ~in:a P:~~~:r:•;r 
~~r: ~1:g:~1~~: ;~~ para 1nais nada" :~~ C:se;e:i~ob~~~:.! 

eu conh~o•. o que tendo". 
configura outra fo rma de violência Entretanto,nem sempreaspessoas 
slmbólicacontraasmulheresnegras, têm facilidade em entendera possi 

~~e:;: :i: :.!:;:1a~~::êo :!~'::~~ !~~rª!~\!~~~=:~t!~el~~~~~~~!l 
preserapessoa queestá deslocada ... torom3.ntlco,como folocasodospals 
Oque\'OCêésenaoumestereótipo? deBarros, "paraosmeuspaisnaofaz 

~ti::ii:o~!:!ºn:r\;~:~:!r !:~ ::::::~n~~~::~~:::t~~~:~a!u-~ eles 
nada", relataGuerra. aaudiaCruzMachado,chamaaten 

EXISTEM ASSEXUAIS OUE SE APAJ- ~-=~~t:S1~:i.::~:d~e;;~~ 
XONAM, MAS NÃO TODOS - No ensino plicam assexualidadeelasfalam'pessoo.s 
médio, Mayara de Barros ainda nao assexuais também se apaixonam' Uau, 
conheclaotermodemlssexual. Nesse masnaoeu. Emaoaspessoasi'ls\'ez.l'Sfa 
momemo, elajáseencontra\'llem um 1.emumreconemeloerrado. Eumaooi 
relacionamento rom3.nt1co, com seu sa quesemprefoi malsfácilparamimde 
namorado3tual,masesta\'lltendopro- entenderfolessaquest3.oarromãntica 
blemasnorelaclonamento,"Eleébem porquefezsentido malsrápido". 
alossexual e eu estam meio sem saber Com IS anos, antes de ter ouvido o 
porquequeeuestamtaotramda". te rmo arromãntlca, Machado esta\'ll 
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fazendoterapia.quandotevei;eupri­
nleirooonfrontocomapskóloga,de­
vidoanseudesio1eresseamoroso•f.1a 
ficou tipo 'Como assim? Porque eu te­
nlm a teoria de que todas as pe$SC>aS 
tl!mqueterissodesenvolvido,porque 
senlioparaonde\,'OCl,estácanali7.an­
dosuaenergiasexual7'f.ufü1uei'gen1e 
estOl.l fazendo l 6anos.oqueeucstou 
fazendoaqui'.Foi muitoincOmodo". 

O MUNDO NÃD E UMA COMEDJA RO· 
MÃNTICA OE HOLLVWODO • Essa press.ão 
socialimraodesenvoll'imentoderela­
cionamemos romãmicos, faz com que 
amaioriadaspessoascrieaexpectati­
vade que umahistóriadeamorcomoa 
dascomédiasromânticasaconte\""aem 
suavidapessoal.Machadocontaque 
pormuitotempoquandodesenvolvia 
uma amizade mais imensa pensava 
"Seffique#:agoraquevaiacontecer?". 
Tendocriadoemsuamenteomodclo 
de pessoa por quem se apaixonaria, 
Machado conheceu alguém que se 
encaixava em todas as características. 
mas"Euaindanãoestavaapaixonada. 
Foiumapessoaqueeuamavamuito, 
masnãoerarornance.Entãoeupensel 
pronto,nliotempessoanornun.doque 
vaipreencher esseespaçoparamim. 
porque não cem esse espaç,:i, já está 
preenchido com outras coisas·. 

Carolina conta que muitos de seus 
amigosefamiliaresesperamqueelase 
envolva em relacionamentos román­
ticos, principalmente por ser mulher. 
Ide ias reforçadas pela M)Ciedadet por 
produtosculturais."Quandoeuerape­
quena,sempreassisti muitosfilmede 
princesas.até hoje adoro, maspensa­
vaqueiriacresceresersal,'3.pelomeu 
príncipe", ela explicou ainda o papel 
dapressâosocialemsuasaúdemental 
"F..sscfoiumdos mot i,'Uspelosquals 

euadquirlalgunstranstom ospsicoló­
glcos,comoadepress.ão.Minhaauto­
estima tamoém era horri,·el, pautada 
nafrase 'elenuncaval mequerer'". 

AnaCrlstinaGuerradissequenunca 
sentluaspressõessobrcrelacionamen­
tos romlintioos de forma muito fone. 
Contudo, o fato de essas expectativas 
criadassocialmemeem·olverematra­
çaosexualouromlintica,fizeramoom 
queexls1lssemdú\idasemsuaca~. 
"Sintoquenunca,'Ousercapazdeser 
reciproca com uma pessoa no mesmo 
nh·el e\"OCêélcvadoaacreditarnisso 
fi rmemente (pelasociedade),eucstou 
desoonsnulndoessepens.amentoago­
ra.Le\.'emente,masestou•,comenta. 

MAS~ CLARO, TEMOS A INTERNET· A 
Internei representa para a assexuali­
dade um papel lmponante. Durante 
asentre\-istas,asreferl!nclasaredcs 
sociaiscomofonte de informaçãoou 
espaçodesoclalizaçaoforampresenç.i 
quaseconstante. Ess.aperspectivafol 
confim1ada pela experiência de Rita 
Alcalre, "H;i uma brincadeira que se 
costumafazcrqueémuitocerteira:a 
lnteme1éamelhoramlgadaassexua­
lldade".Folalnteme1queposslbllltou 
aorganizaç3.odo n10,imentoassexual 
eaconstruçaodoconceitoeéelauma 
dasprincipais fom1asdecontatooom 
lnformaçOes sobre a assexualidade, 
ondepcssoasassexualsoostumamen­
contrar ou1raspcssoasquetl!mexperi­
ênciasesentlmentosparecldos. 

"Senaofosseainternet,eunaoseio 
queeulaestarfazcndodaminha\ida 
agora.Realmente,eunaoseiondees­
larlao meu entendimento", comenta 
Claudia CruzMachado. 

Alntemeifunclona,alnda,comoum 
espaçoexposith'U,oqualpermileque 
pcssoasoomasqualsnaosetemmuita 

Intimidade tenham acesso a informa 
çOespessoals.Es.saoutrafacedosam 
blentesvinualsfezcomqueMachado 
demorasseparapostaralgoreferemea 
suasexualldadenoFacebook. 

Diferente de redes sociais como 
l'wittereTumblr,agrandepresençade 
conhecldos entreosamlgosdoFace 
book: toma esse espaço mais público. 
Essascaracteristlcasfizeramoomque 
Machado sentisse que era "Como se 
\10Cêestivessefalandoparao mundo 
queest;iok:10<iomundos.aberdlssoa 
panirdeagora". 

Poressemotl\'U,elasópostoualgo 
depois de oonsegul r o apoio de sua 
m3.e. Quando soube da \'Untade de 
Machadodefazcress.apubllcação,ela 
pediu para que pensasse bem, mas 
chegou em um momento em que "Ela 
falou·nao,euachoque~temdeirl;i 
e falar mesmo porque n3.o é bom ficar 
vi\Tndoassim,\'OCêest;i multoansio 
sa,muitonervosa.Ent3.oval lôi,falaese 
aspessoasnaogostarem,,'OCênaopre 
cis.a ficarpenodelastamoém'eunquel 
emocionada, foi um momento multo 
Importante para mim", relembra. 

SAIBA MAIS sobrN>Cin2a.wor-
dpress.com - blog escrito por uma 
mulher demlssexualoomsuasopinl 
Oeseperspeclivas. 

t11easexu.1.l.com - platafom1a ln 
dependente, theasexual é um espaço 
parapubllcaçaodetextosdeescrito 
resassexuals,agenderelouarom3ntl 
cos.Fundadoemoutubrode2016,por 
Michael Paramo, The Asexual publica 
umare\-istatrimcstralemseusite. 

https://www.nexu.tlity.ory - The 
Asexual Visibility and Education Ne 
twork: (AVEN) é a maior comunidade 
assexualdalntemeiepossuldi,-ersos 
arquivos de pesquisas. 
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